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CONSUMO EXCESSIVO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS NA 
ADOLESCÊNCIA: PERSPETIVAS SOCIOLÓGICAS PARA 

INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA EM ANGOLA
Vidal António Machado1

Resumo: O presente estudo tem por objetivo central traçar as principais perspetivas temáticas para a pesquisa 

científica sobre o problema do consumo excessivo de bebidas alcoólicas em adolescentes. Para tal, primeiro 

procurámos definir a adolescência a partir dos estágios de desenvolvimento e transição que esta fase da vida 

comporta. Depois indicaram-se as principais variáveis que envolvem o tema em análise, no sentido de apontar as 

possíveis causas e efeito do alcoolismo na adolescência no nosso país e que podem ser estudadas no âmbito das 

ciências sociais angolanas particularmente, em Sociologia e Psicologia Social. A pesquisa guiou-se através do 

suporte bibliográfico. A pesquisa concluiu que os impactos neurofisiológicos do uso excessivo do álcool nesta 

parcela da população são desafiadores. Um destes efeitos refere-se aos prejuízos no processo de aprendizagem. 

Pesquisas demonstram que adolescentes alcoólatras apresentam mais dificuldades em recordar palavras e desenhos 

geométricos do que aqueles que não são dependentes do álcool.

INTRODUÇÃO

A questão do consumo excessivo de bebidas 

alcoólicas pela população jovem em Angola é um tema 

que, pelo menos nas últimas décadas, tem ganho 

destaque como um problema com sérias repercussões 

sociais2. Por isso, as causas e consequências do 

alcoolismo na adolescência constituem grande 

preocupação para famílias, para meios de comunicação 

social, para igrejas e como não poderia deixar de ser, 

também para acadêmicos de diversas áreas (Psicologia, 

Sociologia, Antropologia, Medicina e outras).

Entretanto, a capacidade de analisar e propor 

medidas e soluções adequadas parece não acompanhar 

o avanço do consumo abusivo de bebidas alcoólicas 

nos diversos estratos juvenis de nossa sociedade. Além 

de mais, o enquadramento desta questão, polêmica e 

delicada, muitas vezes, é cercado por ideias pré-

concebidas e afirmações do senso comum que 

dificultam uma discussão mais esclarecida sobre o 

contexto histórico e social em que este fenômeno se 

desenvolve.

A problemática do consumo de bebidas 

alcoólicas por parte de adolescentes não é um 

fenômeno social novo, pois é uma consequência da 

formação histórica da estrutura da sociedade 

contemporânea. A preocupação do senso comum é de 

relacionar a adoção de comportamentos que conduzem 

ao crime e ao desvio dos jovens com a ingestão de 

bebidas alcoólicas, sem se ter em consideração os 

vetores sociais, econômicos, antropológicos e culturais 

que andam à volta destas tendências ou práticas.

Diante deste cenário e à luz de pesquisas e 

políticas públicas feitas em outros países que padecem, 

de maneira semelhante, desta mesma problemática, 

1 Professor auxiliar da Universidade Jean Piaget de Angola . Pós-Doutor em Psicologia Social pela Universidade John Kennedy da Cidade Autónoma de Buenos, 
Aires/Argentina, (2022). Doutor em Psicologia Social pela Universidade John Kennedy da Cidade Autónoma de Buenos Aires/Argentina, declaração de 
reconhecimento de estudos nº 6578/2019/INAAREES, com o tema: os meios de comunicação social e a sua influência na formação da percepção social dos 
habitantes de Ondjiva/Cunene-Angola. O caso dos conteúdos do programa das 13 horas da Rádio Nacional de Angola. É licenciado em Sociologia pela Universidade 
Jean Piaget de Angola. Pós-Graduação em Agregação Pedagógica para o Ensino Superior através do convénio Universidade Jean Piaget de Angola e o Instituto 
Superior de Ciências da Educação de Luanda, (ISCED), Angola.

2 Ver, por exemplo, as notícias indicadas nas Referências Bibliográficas.
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procuraram-se encaminhar algumas trilhas de pesquisa 

científica para se conhecerem as causas e 

consequências do alcoolismo na adolescência.

O cerne desta reflexão não se focaliza 

simplesmente na ideia de que os adolescentes consomem 

excessivamente as bebidas alcoólicas, mas sim, sobre as 

repercussões deste fenômeno nas diferentes estruturas da 

sociedade, com realce às famílias que são consideradas 

seu embrião. Pode-se considerar que a adoção deste 

comportamento socialmente desviante pode de igual 

modo, ferir os valores morais, culturais e sociais e 

também comprometer o progresso sustentável da 

sociedade.

O primeiro passo de nosso trabalho corresponde 

à definição do que é adolescência. Questão que parece 

fácil mas que exige traçar as características psicossociais 

que são diferentes em diversas faixas etárias passíveis de 

serem enquadradas na expressão adolescência3.

O segundo, envolve a definição de 

perspectivas temáticas que podem permitir traçar as 

possíveis causas e efeitos do alcoolismo entre os 

jovens. A partir destas definições, podemos encaminhar 

de acordo com a literatura especializada, as principais 

variáveis independentes que atuam sobre o alcoolismo 

na esfera juvenil e, por outro lado, destacar as possíveis 

consequências provocadas pelo consumo excessivo de 

bebidas alcoólicas pelos jovens.

DEFINIÇÃO DE ADOLESCÊNCIA

A origem da palavra adolescente que vem do 

latim adolescere, significa crescer ou desenvolver, 

porém, para além de crescimento e desenvolvimento 

este conceito indica especialmente um período de 

transição da infância para a idade adulta.

Este período de transição é uma fase 

extremamente complexa e dinâmica e que em muitos 

sentidos é cercado por contradições, expectativas e 

ansiedades, tanto do próprio adolescente quanto dos 

grupos sociais a que pertence (família, comunidade, 

escola e amigos).

Este processo dinâmico e complexo reside 

justamente no facto de que o adolescente em alguns 

momentos não quer ser mais identificado como criança 

e quer a autonomia dos adultos, porém, em outros 

momentos, considera difícil abandonar a infância para 

entrar no mundo sério e cheio de responsabilidades dos 

mais velhos. O adolescente está, neste caso, no meio do 

caminho e em muitas ocasiões desorientado entre qual 

lado deve se enquadrar, na infância ou na fase adulta.

Vinculadas a esta transição em seu papel 

social, estão as mudanças fisiológicas e hormonais 

provocadas pela puberdade, caracterizada pelo 

“despertar da sexualidade e da liberação de hormônios 

responsáveis pelo desenvolvimento de características 

físicas e sexuais distintas” (ROSSI, 2007, p. 15).

Este período de transição não é uniforme. A 

psicologia aponta para três estágios da adolescência 

(Pré-Adolescência, Adolescência Menor e, 

Adolescência Maior ou Juventude) que serão 

apresentados de forma resumida no quadro a seguir:

Quadro 1. Os Estágios da Adolescência

Fonte: Tabela formulada com base em Rossi (2007)

É necessário esclarecer que estas fases não 

aparecem na realidade de forma rígida, podendo variar 

conforme o contexto social e familiar, como também, 

de acordo com o desenvolvimento de cada indivíduo.

Entretanto, esta divisão em fases é de grande 

valia para estudos sobre a incidência do alcoolismo na 

adolescência, pois, certamente este problema apresenta 

contornos diferentes em cada um destes estágios de 

desenvolvimento e transição.

Por conseguinte, estudos sobre esta temática 

podem e devem utilizar estes recortes para definir sua 

população alvo e as problemáticas referentes ao 

consumo de bebidas alcoólicas que recaem em cada 

umas destas fases.

3 Afinal um jovem de 13 anos possui características psicossociais diferentes de um jovem de 18 anos. No entanto, ambos podem ser denominados como adolescentes.
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Podemos, então, definir a adolescência como 

um período de transição que possui complexidades 

sociais, fisiológicas e psicológicas, em que o indivíduo 

em formação deve abandonar a infância para ingressar 

no mundo adulto.

Este processo implica a construção de sua 

identidade, a experimentação (sexual, comportamental 

e em muitos casos do álcool e/ou outras substâncias), a 

construção de laços sociais com seus pares 

(adolescentes), assim como aprender a lidar com erros 

e fracassos ao mesmo tempo em que assume mais 

responsabilidades e adquire maior grau de autonomia.

Em Angola, os atuais adolescentes nasceram 

durante o final da década de 1990 e início dos anos 

2000. Período histórico em que o país encerrava a 

guerra e entrava no período de paz, e que pode ser 

considerado como um período de transição social 

marcado, também, pelo avanço do capitalismo e pelo 

processo de globalização no mundo, vinculado ao 

desenvolvimento das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs).

Esta transição do ponto de vista social tem tido 

forte impacto nas estruturas familiares e nos valores 

culturais da sociedade angolana. Estes impactos fazem 

com que os próprios adultos passem por um período 

complexo em que não sabem se permanecem com os 

traços culturais tradicionais e a estrutura familiar 

anterior ou se abraçam os valores da moderna 

sociedade capitalista ocidental.

A globalização aproxima os cidadãos, 

transmite experiências e os  leva a realizarem 

comparações entre a sua realidade e a dos outros  

pontos do mundo, pois, também à nível da aplicação 

das TICs muitas foram as  representações sociais feitas 

à volta desta temática. Por conseguinte, a televisão é 

um destes exemplos, que atingiu níveis de progressos e 

de extensão extremamente assustadores, passando de 

canais locais para canais globais, como diz Beck apud 

Curran e Seaton (2001, p.302), “a televisão isola e 

uniformiza”, fazendo com que esta dicotomia seja 

profundamente dependente da intensidade e das 

tendências que este órgão optar.

Neste contexto, a entrada das TICs e das redes 

sociais que, por um lado, tornam mais dinâmicos os 

contatos entre os jovens e facilitam a influência de 

várias partes do globo em termos de comportamento, 

conhecimento, valores  morais, por outro lado, 

dificultam sobremaneira, o diálogo e a relação dos 

adultos com estes adolescentes, tendo em conta que a 

maioria não domina o uso destas ferramentas e estão 

absorvidos pela dinâmica de funcionamento da 

sociedade de mercado.

Do nosso ponto de vista, esta é uma questão de 

fundo na conjuntura histórica e social angolana, e de 

extrema relevância para a abordagem sobre a 

problemática do alcoolismo na adolescência, como 

veremos a seguir.

PERSPECTIVAS TEMÁTICAS SOBRE O 
ALCOOLISMO NA ADOLESCÊNCIA 

O consumo excessivo de álcool na nossa 

sociedade é encarado de forma ambígua. Por um lado, 

é estigmatizado como consumo de uma substância 

tóxica que provoca diversos transtornos e desvios 

sociais, porém, por outro, é estimulado pelas 

propagandas e em diversas ocasiões dentro do próprio 

convívio social e familiar.

Nas principais cidades de Angola, 

fundamentalmente na sua capital, Luanda, é fácil 

observar a maneira como as bebidas alcoólicas estão 

expostas, em quase todas as esquinas encontram-se à 

venda; o pior é que não há espaços definidos 

objetivamente para estas vendas. (ADANSON, 2014).

É vendido em locais próximos das escolas, em 

bancadas montadas logo a entrada dos cemitérios, nas 

proximidades dos hospitais, as igrejas de tal forma, não 

têm sido poupadas, pois, para quem vende, o 

importante dentro da racionalidade económica do 

capitalismo, a finalidade é o lucro.

Acredita-se que este pode não ser o mal maior, 

porque a exposição é feita a partir de diversas maneiras, 

redes sociais, placares publicitários montados em todas 

as partes das cidades e, na sua maioria, com conteúdo 

convidativo para a entrada de indivíduos para o mundo 

do consumo excessivo de bebidas alcoólicas.

Além disso, o álcool como droga lícita e com 

estes estímulos, torna-se uma droga de fácil acesso 

tanto para adultos quanto para menores de idade. 

Diante deste cenário, surgem algumas perspectivas 

temáticas que poderão alimentar o debate científico em 

Angola.
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A primeira diz respeito ao grau de influência 

das propagandas para o consumo destas bebidas pela 

população mais jovem. Quais as regulamentações 

referentes a este tema e como são fiscalizadas estas pu‐

blicidades4?

Como vimos, a adolescência é uma fase de 

maturação em que o indivíduo passa por momentos de 

experimentação para construir sua identidade. 

Desta feita, em que medida, as exposições 

feitas pelas empresas produtoras de bebidas alcoólicas 

através de meios publicitários estimulam os jovens 

para o consumo excessivo e contínuo destas bebidas?

A segunda problemática refere-se a compra de 

bebidas alcoólicas por adolescentes e crianças. Estudos 

empíricos que procuram descrever as maneiras como 

este fenómeno acontece nos estabelecimentos que 

vendem este tipo de bebidas seriam uma mais-valia 

para formulação de políticas públicas no sector. 

(ROMANO, DUALIBI, PINSKY, & LARANJEIRA, 

2007). 

A terceira problemática refere-se ao estímulo 

que os adultos podem passar aos adolescentes, dentro 

do próprio convívio familiar, ao consumirem 

exageradamente o álcool e, em conversas, tratarem o 

consumo destas bebidas como indispensáveis para 

alcançar o prazer em festas e em eventos.

Anexo a este fenómeno está a questão do 

relacionamento dos pais com seus filhos no que se 

refere ao consumo e experimentação. Que atitude 

tomar? Não existe uma receita única de sucesso, várias 

atitudes apresentam aspectos positivos e negativos e 

podem ser aplicadas de maneira alternada e de acordo 

com o estágio que o adolescente passa em sua transição 

social.

Os pais hoje têm muitas dúvidas quanto a 

melhor forma de educar seus filhos. Estas dúvidas 

ganham maior intensidade diante das transformações 

sociais apontadas no final do item 1 deste artigo sobre 

a definição de adolescência.

O modelo disciplinar da família tradicional 

não consegue impor limites à conduta dos jovens da 

era contemporânea, pois com o desenvolvimento dos 

meios de transporte e comunicação, as dinâmicas de 

mobilidade e interação social dos adolescentes fazem 

com que estes consigam esquivar-se destes valores 

com alguma facilidade.

Somado a isso, é comum verificar maior 

permissividade de pais que estão na faixa dos 30 aos 40 

anos de idade em relação a conduta de seus filhos, além 

de tentativas por vezes inconscientes de procurar 

satisfazer os desejos destes sem medir as 

consequências.

Neste sentido, seriam necessárias pesquisas 

que buscassem analisar as diferentes posturas adotadas 

pelos pais e os impactos que estas posturas adquirem 

em relação à experimentação e o consumo abusivo do 

álcool pelos adolescentes.

Uma outra perspetiva temática relevante sobre 

o alcoolismo na adolescência está relacionada com a 

idade em que o indivíduo inicia o consumo de bebidas 

alcoólicas. Quanto mais cedo este início, maior o risco 

deste adolescente tornar-se dependente 

(LARANJEIRA & LIMA, 2011).

 Além disso, os impactos neurofisiológicos 

que o uso do álcool pode causar no desenvolvimento 

desta parcela da população são desafiadores.

Um destes efeitos refere-se aos prejuízos no 

processo de aprendizagem. Pesquisas demonstram que 

adolescentes alcoólatras apresentam mais dificuldades 

em recordar palavras e desenhos geométricos do que 

aqueles que não são dependentes do álcool 

(PECHANSKY, SZOBOT, & SCIVOLETO, 2004).

Por último, deve-se apontar que a reflexão 

sociológica sobre a adolescência e consumo excessivo 

de álcool deve primar por perceber os fatores que estão 

em volta deste fenômeno, compreendendo a ação do 

espaço social sobre estes indivíduos, isto é, o modelo 

da construção social da realidade que resulta dos 

processos de socialização a que foram submetidos nos 

primeiros momentos para a sua inserção na sociedade.

Nesta conformidade, torna-se indiscutível, 

aflorar o papel do grupo em que este adolescente 

pertence, pois, duma ou doutra forma, acaba criando 

modelos que apetrecham todo seu imaginário social. 

Parece-nos importante, neste contexto, começar por dar 

ênfase ao mecanismo conceitual de grupo que 

4 Em nossa pesquisa não conseguimos encontrar legislação específica sobre o tema em análise, no entanto, verificamos por meio de notícias (AgênciaLusa, 2015) 
e (Angonotícias, 2010), a movimentação do governo angolano para esta finalidade.
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historicamente sabe-se que vem do vocábulo “groppo” 

ou “grupo”, surgindo exatamente no século XVII.

Barros apud Jacques et al (2005, p. 200) realça 

que “foi somente no século XVIII que o termo passou 

a significar reunião de pessoas”, dando desta forma, 

uma definição muito mais simples sobre grupo.

Por conseguinte, o interesse de estudar os 

pequenos grupos sociais, não é apenas uma 

preocupação da Sociologia mas, é também uma área de 

intervenção da Psicologia Social. Por isso, Jacques et al 

(2005, p. 2001), consideram o grupo como um 

fenómeno social que consiste na “reunião de duas ou 

mais pessoas com um objetivo comum de ação”. Pode-

se perceber neste conceito que a grande preocupação de 

que os objectivos de cada um de seus membros se 

diferem.

Por isso, Lewin apud Jacques et. al (2005, p. 

201), realçam:

“A essência de um grupo não reside na 
similitude ou dissimilitude de seus membros, 
senão em sua interdependência. Um grupo 
pode ser caracterizado como um todo; isto 
significa que uma mudança no estado de 
uma das suas partes modifica o estado de 
qualquer outra parte. O grau de 
interdependência das partes ou membros do 
grupo varia, em todos os casos, entre uma 
massa sem coesão alguma e uma unidade 
composta”.

Relevar nesta abordagem, a noção de que o 

grupo é um dos principais núcleos de influência e de 

construção social da realidade na adolescência, pois, 

para estes autores, os modelos para a sua autodefinição 

ou “identidade pessoal”, estão intrinsecamente 

relacionados com o estilo do grupo de sua pertença. 

(GIDDENS, 2009). Ao nosso ver, pode-se perceber que 

nenhum homem nasce alcoólatra, ele é produto da 

própria sociedade, é obra que os adultos, os mais 

experientes, os mais sabidos e os orientadores 

executam no seu quotidiano. 

Aqui, pode-se constatar a função da sociedade, 

que é verificar os seus estratos reais, que de um lado, 

possuem papéis definidos, e do outro, fazem parte de 

um todo que tem incidência sobre a forma de ser e a 

percepção social do meio que estimula o processo de 

toda a sua integração social (socialização).

Diante destes aspectos aqui ressaltados, 

podemos considerar que a questão do alcoolismo na 

adolescência em Angola, é um terreno vasto em que 

será preciso empenho de pesquisadores sociais e das 

áreas da saúde para esclarecer diversas problemáticas 

ainda não estudadas devidamente. De igual modo, este 

tema revela-se um campo de necessária e urgente 

intervenção por parte do Estado e da sociedade que 

deve ser guiada por conhecimentos embasados 

cientificamente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo tinha como finalidade traçar as 

perspectivas temáticas para investigação científica em 

Angola sobre o uso excessivo de bebidas alcoólicas na 

adolescência. Para esta abordagem, destacou-se 

primeiro, a definição dos estágios de transição que 

compõem a adolescência. Estes estágios correspondem 

ao período de transformação dos indivíduos que saem 

da infância para a vida adulta.

Esta transição que marca a adolescência é um 

período conturbado e que engendra experimentações, e 

é nesta senda que os jovens podem iniciar o uso de 

bebidas alcoólicas. Além disso, vários fatores podem 

contribuir para que esta experimentação transforme-se 

em uso abusivo por parte desta camada vulnerável da 

sociedade.

No decorrer da pesquisa procurou-se 

descrever em linhas gerais, as delimitações conceituais 

vinculadas às questões sociais que rondam esta 

problemática em Angola para futuras pesquisas 

científicas que pretendam explicar as possíveis causas 

e efeitos do consumo excessivo de bebidas alcoólicas 

em adolescentes.
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